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Desemprego
recua em 
seis estados
no 3o trimestre

IBGE

A queda na taxa de desem-
prego verificada no terceiro tri-
mestre deste ano, que passou de
9,3% para 8,7% na comparação
com o trimestre anterior, refletiu
aumento na ocupação em ape-
nas seis estados: Paraná (-0,8
ponto percentual), Minas Gerais
(-0,9), Maranhão (-1,1), Acre (-
1,8), Ceará (-1,8) e Rondônia (-
1,9). As demais 21 unidades da
Federação ficaram estáveis.  Os
dados da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios (PNAD)
Contínua Trimestral foram di-
vulgados ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), com recorte esta-
dual. Segundo a coordenadora
de Trabalho e Rendimento do
IBGE, Adriana Beringuy, na
comparação anual, houve que-
da significativa da taxa de deso-
cupação em todas as unidades
da Federação, caindo 3,9 pontos
percentuais em relação ao mes-
mo trimestre de 2021, quando a
taxa registrada foi de 12,6%. “No
segundo trimestre, a taxa de
ocupação havia caído 1,8 ponto
percentual, com disseminação
da queda por 22 unidades da Fe-
deração. No terceiro trimestre, a
queda foi menos intensa, de 0,6
ponto percentual, e isso reper-
cutiu nos resultados locais, por
estado”. As menores taxas de
desocupação no terceiro trimes-
tre foram verificadas em Rondô-
nia (3,9%), Mato Grosso (3,8%) e
Santa Catarina (3,8%). Por re-
gião, o Sul tem o menor desem-
prego, de 5,2%, com os três esta-
dos com percentuais abaixo da
média nacional. PÁGINA 2

Membros da transição querem
parar processo de privatizações 

Integrantes da equipe de transição do governo do presidente elei-
to, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), criticaram ontem processos de pri-
vatização na área de transportes e disseram que vão recomendar a
revisão de normas envolvendo o marco legal do saneamento, que
abriu caminho para uma maior participação de empresas privadas
no setor. O primeiro a abordar o tema foi o ex-governador de São

Paulo Márcio França (PSB), que integra o grupo técnico que coorde-
nará questões relacionadas a cidades na transição do governo fede-
ral. Ele foi questionado sobre o processo de privatização da Compa-
nhia Brasileira de Trens Urbanos em Minas Gerais (CBTU-MG), que
teve edital publicado no final de setembro. "Estão tentando correr
com coisas. PÁGINA 2

O ministro Alexandre de Moraes, do STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) (foto), mandou bloquear contas bancárias ligadas a 43 pes-
soas e empresas suspeitas de envolvimento com atos antidemocrá-
ticos realizados em algumas cidades do país questionando o resul-
tado das eleições. A decisão, de sábado passado, está sob sigilo. A
Polícia Federal terá dez dias para tomar o depoimento dos alvos e
indicar as as diligências que entender necessárias. Apoiadores do

presidente Jair Bolsonaro (PL) cobram as Forças Armadas para que
promovam um golpe que impeça a posse do presidente eleito Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). Na decisão, Moraes diz que não há dúvidas
de que os movimentos reivindicatórios de empregadores e trabalha-
dores, seja por meio de greves, reuniões e passeatas, não podem
obstar o exercício, por parte do restante da sociedade, dos demais
direitos fundamentais. PÁGINA 3

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

VAI VENDO AI

Moraes bloqueia contas bancárias 
de financiadores de ‘baderneiros’

O governador eleito Tarcísio de Freitas (Republicanos) afirmou ver co-
mo necessária a elevação do teto do funcionalismo, ocasionada pelo rea-
juste do salário do próprio chefe do Executivo estadual -um projeto de lei
que dá aumento de 50% tramita na Assembleia Legislativa de São Paulo.
Questionado sobre a viabilidade do reajuste nesse patamar, ele afirmou
que a questão será discutida e avaliada com responsabilidade. "A gente
tem que ter muita responsabilidade, porque quando você fala em au-
mento do salário do governador dali sai a baliza para o teto do funciona-

lismo. Então, no final das contas, isso impacta uma série de carreiras e
impede que uma série de profissionais tenham aumento real, e já estão
com perda salarial porque esse teto está congelado desde 2019", disse on-
tem, no Palácio dos Bandeirantes. O governador Rodrigo Garciae o go-
vernador eleito fizeram a primeira reunião da transição de governo desde
que Tarcísio foi eleito no último dia 30. Participaram da reunião os coor-
denadores da transição, Afif Domingos (PSD), que representa Tarcísio, e
o secretário Marcos Penido, pela parte de Rodrigo. PÁGINA 3

Tarcísio defende aumento do próprio salário Bolsonaro
gasta ‘fortuna’
com comida
em avião
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ULTRAPAR ON NM 13.13 +1.94 +0.25

MAGAZ LUIZA ON NM 3.39 1.80 +0.06

VIA ON NM 2.41 +1.69 +0.04

QUALICORP ON NM 5.82 −10.60 −0.69
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B3 ON NM 11.65 −6.05 −0.75

B3 ON NM 11.65 −6.05 −0.75
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Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.546,32 -0,02

NASDAQ Composite 11.144,957 -0,35

Euro STOXX 50 3.874,04 -0,23

CAC 40 6.576,12 -0,47

FTSE 100 7.346,54 -0,06

DAX 30 14.266,38 +0,23

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,49% / 109.702,78 / -540,55 / Volume: R$ 42.266.102.546 / Negócios: 5.940.258
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Economia

Especuladores ‘que 
não querem Lula’
assobram dólar e Bolsa
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Num dia de alta volatilida-
de no mercado financeiro, o
dólar fechou perto da estabili-
dade e a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) se recu-
perou e reduziu as perdas
após uma queda expressiva no
início da tarde. Tensões inter-
nas e externas colaboraram
para o cenário.  

O dólar comercial encerrou
ontem vendido a R$ 5,402,
com alta de R$ 0,02 (+0,37%).
A cotação operou sob forte
tensão, chegando a R$ 5,53
pouco depois da abertura dos
negócios, às 9h. A moeda nor-
te-americana, no entanto, per-
deu o fôlego e desacelerou, fe-

chando na mínima do dia.
Com o desempenho de on-

tem, o dólar acumula alta de
1,92% em novembro. Em 2022,
a divisa cai 3,12%. O risco país,
indicador que mede a diferen-
ça entre a taxa de mercado dos
títulos da dívida externa brasi-
leira e dos títulos do Tesouro
norte-americano, fechou aos
915 pontos, com alta de 0,75%.
Desde segunda-feira passada,
o indicador subiu 1,32%.

No mercado de ações, o dia
também foi marcado pela ins-
tabilidade. O Índice Bovespa
(Ibovespa) fechou aos 109.703
pontos, com recuo de 0,49%. O
indicador chegou a cair 2,6%
por volta das 13h30, mas se re-
cuperou ao longo da tarde.
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Integrantes da transição 
querem barrar privatizações
I

ntegrantes da equipe de
transição do governo do
presidente eleito, Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PT), criticaram
ontem processos de privatiza-
ção na área de transportes e dis-
seram que vão recomendar a re-
visão de normas envolvendo o
marco legal do saneamento, que
abriu caminho para uma maior
participação de empresas priva-
das no setor.

O primeiro a abordar o tema
foi o ex-governador de São Pau-
lo Márcio França (PSB), que in-
tegra o grupo técnico que coor-
denará questões relacionadas a
cidades na transição do governo
federal.

Ele foi questionado sobre o
processo de privatização da
Companhia Brasileira de Trens
Urbanos em Minas Gerais
(CBTU-MG), que teve edital pu-
blicado no final de setembro.
"Estão tentando correr com coi-
sas. Tem várias coisas de privati-

zação: Minas, o metrô; Santos
(SP), o porto. O bom senso man-
daria deixar tudo isso, ninguém
faz correndo uma coisa em 30
dias. Depois acaba que fica uma
insegurança jurídica."

O ex-governador de São Pau-
lo defendeu suspender proces-
sos que sejam definitivos. "Ima-
gina, você privatiza uma situa-
ção que vai ter que ser homolo-
gada pelo próximo governo, que
não concorda com o formato. Aí
cria uma insegurança, uma
eventual indenização", disse.

"Sugiro que, (para) coisas
que são definitivas para muitos
anos, o governo atual possa ter,
os próprios ministros, enfim, fa-
çam uma suspensão... porque
senão você gera uma inseguran-
ça", afirmou.

"Contamos com o bom senso
de quem está organizando e
com o bom senso de quem vai
eventualmente adquirir. Por
que a pessoa está adquirindo,

mas a homologação vai ficar pa-
ra frente", acrescentou. "Se for
malfeita, se for contestada (pode
não ser homologada)".

Mais tarde, o deputado fede-
ral eleito Guilherme Boulos
(PSOL-SP) disse que o grupo
técnico vai receber uma comis-
são de trabalhadores da CBTU
na próxima semana. "A propos-
ta é que na semana que vem a
gente converse com movimen-
tos sociais, com entidades, a
própria FNP (Frente Nacional
de Prefeitos), representantes de
prefeitos, representantes de vá-
rios setores relacionados à área
de cidades", afirmou.

"Agora, é muito temerário, no
apagar das luzes de um governo,
já com um novo governo eleito,
com uma transição em curso, vo-
cê tomar uma decisão como essa
de privatização da CBTU", com-
plementou. "Do meu ponto de
vista, é melhor que se suspenda
[a privatização]", disse, ressaltan-

do não falar em nome da coorde-
nação política do governo.

Boulos falou também sobre o
marco legal do saneamento,
sancionado pelo presidente Jair
Bolsonaro (PL) em 2020. Ele
destacou que a equipe de transi-
ção não tem prerrogativa para
propor revisão legal, mas pode
recomendar revisão infralegal,
de decretos e portarias. "Isso se-
rá feito."

"A posição da maior parte dos
partidos que sustentam a coliga-
ção do próprio presidente Lula
no Congresso quando foi votar o
marco é que é muito prejudicial
o processo de privatização do
saneamento", disse.

"É prejudicial você ter uma
agência reguladora como a ANA
(Agência Nacional das Águas)
com superpoderes e sem con-
trole da sociedade", defendeu,
acrescentando que o debate vai
ser feito com técnicos na sema-
na que vem

MERCADOS

Taxa de desemprego recua em 
seis estados no terceiro trimestre
AKEMI NITAHARA/ABRASIL 

A queda na taxa de desempre-
go verificada no terceiro trimestre
deste ano, que passou de 9,3%
para 8,7% na comparação com o
trimestre anterior, refletiu au-
mento na ocupação em apenas
seis estados: Paraná (-0,8 ponto
percentual), Minas Gerais (-0,9),
Maranhão (-1,1), Acre (-1,8),
Ceará (-1,8) e Rondônia (-1,9). As
demais 21 unidades da Federa-
ção ficaram estáveis.  

Os dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios
(PNAD) Contínua Trimestral fo-
ram divulgados ontem pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), com recorte es-
tadual.

Segundo a coordenadora de
Trabalho e Rendimento do IBGE,
Adriana Beringuy, na compara-

ção anual, houve queda significa-
tiva da taxa de desocupação em
todas as unidades da Federação,
caindo 3,9 pontos percentuais em
relação ao mesmo trimestre de
2021, quando a taxa registrada foi
de 12,6%.

“No segundo trimestre, a taxa
de ocupação havia caído 1,8
ponto percentual, com dissemi-
nação da queda por 22 unidades
da Federação. No terceiro tri-
mestre, a queda foi menos inten-
sa, de 0,6 ponto percentual, e is-
so repercutiu nos resultados lo-
cais, por estado”.

As menores taxas de desocu-
pação no terceiro trimestre foram
verificadas em Rondônia (3,9%),
Mato Grosso (3,8%) e Santa Cata-
rina (3,8%). Por região, o Sul tem o
menor desemprego, de 5,2%, com
os três estados com percentuais
abaixo da média nacional.

INFORMALIDADE
A taxa de informalidade ficou

em 39,4% no terceiro trimestre.
Os maiores percentuais foram
registrados no Pará (60,5%),
Maranhão (59,1%) e Amazonas
(57,1%). As menores informali-
dades no período foram obser-
vadas em Santa Catarina
(25,9%), no Distrito Federal
(29,8%) e em São Paulo (30,6%).

São considerados trabalha-
dores informais os empregados
domésticos e do setor privado
sem carteira assinada, os em-
pregadores e trabalhadores por
conta própria sem CNPJ e os
trabalhadores familiares auxi-
liares.

Os trabalhadores por conta
própria ficaram em 25,9% no
trimestre, com os maiores per-
centuais em Rondônia (37,4%),
no Amapá (34,7%) e Amazonas

(32,4%) e os menores em Goiás
(23,2%), Mato Grosso do Sul
(22,0%) e no Distrito Federal
(21,1%).

RENDIMENTO
A análise do rendimento mos-

trou que o valor médio mensal re-
cebido pelos trabalhadores ficou
em R$ 2.737 no trimestre, regis-
trando aumento em comparação
aos três meses anteriores (R$
2.640) e também na comparação
anual (R$ 2.670). O crescimento
no trimestre foi de 3,7%, com ex-
pansão na maioria das unidades
da Federação.

A massa de rendimento de
todos os trabalhos somou R$
266,7 bilhões, com crescimento
frente ao trimestre anterior (R$
254,5 bilhões) e ao mesmo pe-
ríodo do ano passado (R$ 242,7
bilhões).

IBGE

Orçamento ignora pobres, negros
e indígenas, diz Lula na COP27
ANA CAROLINA
AMARAL/FOLHAPRESS

"Os indígenas não são trata-
dos como humanos, não são le-
vados em conta quando você faz
o orçamento de um país", afir-
mou o presidente eleito Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) na tar-
de desta quinta-feira a lideran-

ças indígenas de todos os conti-
nentes reunidas na COP27 do
Clima da ONU.

"Ao distribuir as finanças de
um país, vai tanto para a diplo-
macia, tanto para a guerra, e
nada para os pobres, nada para
os negros, nada para os indíge-
nas", disse Lula, que costurou
as demandas trazidas pelos re-

presentantes indígenas com
pautas que ele já vem defen-
dendo nos planos doméstico e
internacional.

A previsão orçamentária, pri-
meira disputa do novo governo
ainda antes da posse, também
foi questionada pelo presidente
eleito mais cedo em encontro
com ONGs brasileiras. Ele vol-

tou a questionar o teto de gastos,
relacionando-o à falta de res-
ponsabilidade social.

"Participava das reuniões do
G20 e sentia que não se falava
dos problemas das pessoas.
Quando se reúnem os países ri-
cos, os pobres não existem, os
negros não existem, os indíge-
nas não existem", disse Lula.

HUMANOS

Aposentadorias podem
ser reajustadas 6% 

INSS

CRISTIANE
GERCINA/FOLHAPRESS

A nova previsão de inflação
do governo federal aponta rea-
juste de 6% nas aposentadorias
do INSS (Instituto Nacional do
Seguro Social) em 2023. O INPC
(Índice Nacional de Preços ao
Consumidor), usado para corri-
gir salários e benefícios no país,
deve fechar o ano menor do que
o previsto anteriormente pela
equipe econômica.

O índice final a ser aplicado,
entretanto, só será conhecido
em 10 de janeiro, quando o IB-
GE (Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística) divulgará a
inflação de 2022. Com o reajuste
previsto em 6%, o teto do INSS
chegaria a R$ 7.512,45. Já o salá-
rio mínimo ficaria em cerca de
R$ 1.302 com a aplicação da in-
flação estimada em 6% mais um
aumento real de 1,3% ou 1,4%,
conforme prevê a equipe de
transição do governo Lula.

Governo reduz projeção
de inflação para 5,85%

2022

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A Secretaria de Política
Econômica (SPE) do Ministé-
rio da Economia manteve a
projeção para o crescimento
da economia este ano e redu-
ziu a estimativa oficial para a
inflação. As projeções estão
no Boletim Macrofiscal divul-
gado ontem.  

A projeção de inflação pelo
Índice Nacional de Preços ao

Consumidor Amplo (IPCA) re-
cuou de 6,3% para 5,85%. Mas
ainda está acima da meta de
inflação para o ano, definida
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN) em 3,5%, com
intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para cima ou
para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é 2% e o superior é 5%.

No ano, o IPCA já acumula
alta de 4,7% e, em 12 meses, o
índice total está em 6,47%.

Donos de comércios não usaram empréstimos
CRÉDITO

JULIO WIZIACK/FOLHAPRESS

Um levantamento da Alelo
junto a estabelecimentos comer-
ciais revelou que a maioria tocou
seu negócio sem bater à porta de
bancos à procura de empréstimos

para capital de giro, o que sinaliza
para uma retomada das ativida-
des pós pandemia.

No entanto, três a cada dez
empresários consultados afirma-
ram ter recorrido ao socorro do
crédito.

Nesse grupo, pouco mais de
13% deles afirmaram ter contrata-
do empréstimos há mais de um
ano; 11% acessaram crédito re-
centemente; e 7%, no ano passa-
do. Mais da metade usou o di-
nheiro emprestado para pagar

contas e a outra parte (45%) apli-
cou na expansão ou melhoria de
seu comércio.

A Alelo ouviu 700 estabeleci-
mentos, sendo a metade formada
por donos de restaurantes e su-
permercados.

Discurso de Ilan 
se alinha ao de Lula

BID

Combater a fome, promover
a cooperação entre países, fo-
mentar crescimento com in-
clusão social, diversidade e
preservação ambiental. A defe-
sa desses temas ancorara o dis-
curso e a apresentação do eco-
nomista Ilan Goldfajn para o
conselho de governadores do
BID (Banco Interamericano de
Desenvolvimento).

A exposição faz parte do
processo da eleição do presi-
dente do banco, que será con-
cluído no próximo domingo.

O BID é considerado o
maior e mais antigo organismo
financeiro multilateral do

mundo e financia projetos de
desenvolvimento econômico,
social e institucional na Améri-
ca Latina e no Caribe. Tem 48
países membros e sede em
Washington (EUA). Foi funda-
do em 1959, por iniciativa de
alguns países latino-america-
nos, liderados por brasileiros
durante o governo Juscelino
Kubitschek (1956-1961). O Bra-
sil, no entanto, nunca presidiu
a instituição.

Ilan, que foi presidente do
BC (Banco Central) na gestão
de Michel Temer, é o primeiro
brasileiro com chances de con-
quistar a vaga. 
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País/São Paulo

Tarcísio nem tomou
posse, mas já defende
aumento de seu salário 

VAI VENDO AI

ARTUR RODRIGUES E CAROLINA
LINHARES/FOLHAPRESS

O governador eleito Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos)
afirmou ver como necessária a
elevação do teto do funciona-
lismo, ocasionada pelo reajus-
te do salário do próprio chefe
do Executivo estadual -um
projeto de lei que dá aumento
de 50% tramita na Assembleia
Legislativa de São Paulo.

Questionado sobre a viabi-
lidade do reajuste nesse pata-
mar, ele afirmou que a ques-
tão será discutida e avaliada
com responsabilidade.

"A gente tem que ter muita
responsabilidade, porque
quando você fala em aumento
do salário do governador dali
sai a baliza para o teto do fun-
cionalismo. Então, no final das
contas, isso impacta uma série
de carreiras e impede que uma
série de profissionais tenham
aumento real, e já estão com
perda salarial porque esse teto
está congelado desde 2019",
disse ontem, no Palácio dos
Bandeirantes.

O governador Rodrigo Gar-
cia (PSDB) e o governador
eleito tomaram um café e fize-
ram a primeira reunião da
transição de governo desde
que Tarcísio foi eleito no últi-
mo dia 30. Participaram da
reunião os coordenadores da
transição, Guilherme Afif Do-
mingos (PSD), que representa
Tarcísio, e o secretário Marcos
Penido, pela parte de Rodrigo.

Com a mudança, o salário
do governador passaria de R$
23 mil para R$ 34,6 mil; o de vi-
ce-governador sairia de R$
21,9 mil para R$ 32,9 mil; e o
dos secretários, de R$ 20,7 mil

para R$ 31,1 mil. A medida
tem efeito cascata sobre o sa-
lário dos servidores, já que o
salário do governador repre-
senta o teto do funcionalismo.

O governador eleito afir-
mou que é preciso estudar o
assunto do teto salarial porque
carreiras da base também ne-
cessitam ser contempladas.
"Então isso tem que ser avalia-
do com responsabilidade, eu
entendo que isso é necessário,
mas a gente tem que contem-
plar a questão espaço para fa-
zer os ajustes que a gente tem
que fazer também nas carrei-
ras de entrada."

Tarcísio diz que o assunto
precisa ser olhado "mais para
frente" e que é necessário inte-
ragir com a Assembleia.

O projeto de lei que aumen-
ta o salário do governador de-
ve ser votado na semana que
vem na Assembleia Legislativa
-em duas tentativas anterio-
res, não houve quórum. A me-
dida é apoiada pela base de
Rodrigo e de Tarcísio, além de
parte da oposição.

O lobby vem principalmen-
te de policiais, auditores fiscais
e outras carreiras que atingem
o topo do funcionalismo. Se-
gundo Rodrigo, o impacto é de
R$ 1,5 bilhão ao ano.

Após sair da reunião da
transição, Tarcísio afirmou
que a primeira atitude será
ajustar o Orçamento, mas que
haverá mudança sem ruptura.

"Vai haver mudança, mas
não ruptura. Foi feito um exer-
cício por parte da transição
adaptar nosso plano de gover-
no ao orçamento atual. Então
uma das primeiras tarefas da
transição vai ser o ajuste do
Orçamento", disse.

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Moraes bloqueia contas de
apoiadores de baderneiros
CONSTANÇA
REZENDE/UOL/FOLHAPRESS

O
ministro Alexandre
de Moraes, do STF
(Supremo Tribunal

Federal), mandou bloquear
contas bancárias ligadas a 43
pessoas e empresas suspeitas de
envolvimento com atos antide-
mocráticos realizados em algu-
mas cidades do país questio-
nando o resultado das eleições.

A decisão, de sábado passa-
do, está sob sigilo. A Polícia Fe-
deral terá dez dias para tomar o
depoimento dos alvos e indicar
as as diligências que entender
necessárias.

Apoiadores do presidente
Jair Bolsonaro (PL) cobram as
Forças Armadas para que pro-
movam um golpe que impeça a
posse do presidente eleito Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).

Na decisão, Moraes diz que
não há dúvidas de que os movi-
mentos reivindicatórios de em-
pregadores e trabalhadores, seja
por meio de greves, reuniões e
passeatas, não podem obstar o
exercício, por parte do restante
da sociedade, dos demais direi-
tos fundamentais.

Ele acrescentou que é "clara-
mente abusivo" o exercício des-
ses direitos que impeçam o livre
acesso das demais pessoas aos
aeroportos, rodovias e hospitais,
por exemplo, "em flagrante des-
respeito à liberdade constitucio-
nal de locomoção (ir e vir), colo-
cando em risco a harmonia, a
segurança e a saúde pública".

Moraes disse que informa-
ções prestadas pela PRF (Polícia
Rodoviária Federal) deram con-
ta de que empresários estariam
financiando os atos antidemo-
cráticos sob análise, com o for-
necimento de infraestrutura

completa (refeições, banheiros,
barracas, etc) para a manuten-
ção do abuso do direito de reu-
nião, além do fornecimento de
diversos caminhões para o refor-
ço da manifestação criminosa.

"O potencial danoso das ma-
nifestações ilícitas fica absoluta-
mente potencializado conside-
rada a condição financeira dos
empresários apontados como
envolvidos nos fatos, eis que
possuem vultosas quantias de
dinheiro, enquanto pessoas na-
turais, e comandam empresas
de grande porte, que contam
com milhares de empregados,
sujeitos às políticas de trabalho
por elas implementadas", escre-
veu o ministro.

Moraes também afirma que o
comportamento inautêntico e
coordenado de caminhões para
Brasília "para ilícita reunião nos
arredores do quartel-general do
Exército, com fins de rompimen-
to da ordem constitucional, in-
clusive com pedidos de interven-
ção federal, mediante interpreta-
ção absurda do artigo 142 da
Constituição Federal pode confi-
gurar crime de Abolição Violenta
do Estado Democrático de Direi-
to (artigo 359 do Código Penal)".

Desde a eleição de Lula,
apoiadores do presidente Bolso-
naro contrários ao resultado do
pleito vêm citando o artigo 142
da Constituição para pedir que o
Exército promova uma inter-
venção militar ou intervenção
federal, o que configuraria um
golpe de Estado.

O texto, porém, não prevê
que as Forças Armadas possam
ser usadas para rejeitar o resul-
tado da eleição, como prerroga-
tiva de um golpe, nem atuar sem
a autorização dos Poderes.

O diretor-geral da PRF (Polí-
cia Rodoviária Federal), Silvinei

Vasques, entrou de férias nesta
quarta (16), após o MPF (Minis-
tério Público Federal) do Rio pe-
dir seu afastamento por 90 dias.

A entidade argumenta que
ele fez uso indevido do cargo.
No pedido, o órgão lista episó-
dios durante a campanha eleito-
ral em que Silvinei pediu votos
irregularmente para Bolsonaro,
derrotado por Lula no segundo
turno das eleições.

A PRF não informou quanto
tempo Vasques ficará fora da
função.

Também na quarta-feira, a
presidente do STF (Supremo
Tribunal Federal), ministra Rosa
Weber, afirmou que a liberdade
de expressão não "abriga agres-
sões e manifestações que inci-
tem ao ódio e à violência, inclu-
sive moral".

A fala de Rosa ocorre pouco
após episódios em que minis-
tros do STF foram hostilizados
por manifestantes bolsonaristas
em Nova York. Cinco integran-
tes do tribunal participaram na
cidade americana de um evento
promovido pelo Lide, grupo da
família do ex-governador pau-
lista João Doria.

O grupo de bolsonaristas rea-
lizou atos em frente ao hotel on-
de estavam os ministros e nas
proximidades do local do even-
to. Os magistrados foram xinga-
dos e precisaram de escolta.

O principal alvo dos bolsona-
ristas foi Moraes, que também
preside o TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral). Mas também fo-
ram hostilizados os ministros
Gilmar Mendes, Ricardo Lewan-
dowski e Luís Roberto Barroso.

QUAIS SÃO OS ALVO DE
BLOQUEIOS DE CONTAS 
- Agritex Comercial Agricola
- Agrosyn Comercio e Rep. de

Insumos Agric
- Airton Willers
- Alexandro Lermen
- Argino Bedin
- Arraia Transportes
- Assis Claudio Tirloni
- Banco Rodobens S.A
- Berrante de Ouro Transportes
- Cairo Garcia Pereira
- Carrocerias Nova Prata Ltda
- Castro Mendes Fabrica de 

Peças Agrícolas
- Ceramica Nova Bela Vista Ltda
- Comando Diesel Transp e 

Logística
- Dalila Lermen Eireli
- Diomar Pedrassani
- Drelafe Transportes de Carga
- Edilson Antonio Piaia
- Fermap Transportes Ltda
- Fuhr Transportes Eireli
- Gape Serviços de Transportes
- J R Novello
- Kadre Artefatos de Concreto e 

Construção
- KNC Materiais de Construção
- Leonardo Antonio Navarini & 

CIA Ltda
- LLG Transportadora
- M R Rodo Iguaçu Transportes 

Eireli
- Muriana Transportes Ltda
- MZ Transportes de Cargas 

Ltda
- P A Rezende e Cia Ltda
- Potrich Transportes
- Rafael Bedin
- Roberta Bedin
- Sergio Bedin
- Sinar Costa Beber
- Sipal Industria e Comercio 

Ltda
- Tirloni E Tirloni Ltda-Me
- Transportadora Adrij Ltda Me
- Transportadora Chico Ltda
- Transportadora Lermen Ltda - 

Epp
- Transportadora Rovaris
- Trr Rio Bonito T. R. R. Petr. 

Ltda
- Vape Transportes Ltda

Barroso finaliza processo sobre massacre
do Carandiru e PMs podem ser presos

O ministro do STF (Supremo
Tribunal Federal) Luís Roberto
Barroso reconheceu ontem o
trânsito em julgado de duas de-
cisões que mantiveram a senten-
ça que reestabeleceu as conde-
nações dos policiais militares
envolvidos no massacre do Ca-
randiru. O caso aconteceu há 30
anos, em 2 de outubro de 1992, e
resultou na execução de 111 pes-
soas no Pavilhão 9 da antiga Ca-
sa de Detenção, em São Paulo.

"Decorrido o prazo legal para
a impugnação da decisão que
negou seguimento ao presente
recurso, à Secretaria para que
certifique o trânsito em julgado
e providencie a baixa dos autos

ao Tribunal de Justiça de São
Paulo", diz a decisão assinada
por Barroso. O termo "trânsito
em julgado" significa o fim do
processo e que nenhum recurso
será mais acatado. Agora, o pro-
cesso irá para a PGR (Procura-
doria-Geral da República).

A decisão ocorre após a mor-
te do ex-governador de São Pau-
lo Luiz Antônio Fleury Filho, na
última terça-feira. O massacre
ocorreu durante a gestão dele,
em 1992 na Zona Norte da capi-
tal paulista, e começou quando
a Polícia Militar interveio em
uma rebelião no pavilhão 9 do
centro de detenção.

O caso foi classificado como a

maior violação de direitos hu-
manos no período democrático
brasileiro por movimentos so-
ciais e por agências da ONU (Or-
ganização das Nações Unidas).

Fleury, no entanto, nunca foi
arrolado como réu e, até hoje,
ninguém foi condenado pelo
crime. O coronel Ubiratan Gui-
marães, assassinado em 2006,
chegou a ser sentenciado, em
2001, a 632 anos de prisão pela
responsabilidade direta em 102
mortes. Mas, cinco anos depois,
o TJ-SP (Tribunal de Justiça de
São Paulo) aceitou um recurso e
o absolveu.

Em setembro de 2016, a 4ª
Câmara Criminal do TJ-SP tor-

nou sem efeito os julgamentos
de um júri popular que conde-
nou 74 policiais militares envol-
vidos na operação. O desembar-
gador Ivan Sartori, relator do
processo, votou não só pela
anulação, mas também pela ab-
solvição dos réus porque, se-
gundo ele, "não houve massa-
cre", mas "legítima defesa". Cin-
co anos depois, porém, o STJ
(Superior Tribunal de Justiça)
restabeleceu as condenações.

Em agosto deste ano, Barroso
manteve uma decisão do STJ
que resgata as sentenças aos po-
liciais militares que participa-
ram do massacre no centro de
detenção.

STF

Metrô e trens têm cerca
de 15 roubos por dia 

TRANSPORTES

WILLIAM
CARDOSO/FOLHAPRESS

A Polícia Civil registrou ao
menos 15 roubos por dia nos
trens e no metrô da capital pau-
lista no terceiro trimestre deste
ano. Ao todo, foram 1.343 casos
entre julho e setembro. A com-
paração com outros trimestres é
afetada pela falta de padrão no
registro das ocorrências.

Roubos são crimes cometi-
dos mediante ameaça e violên-
cia, algo que era visto, no passa-
do, como incomum no trans-
porte sobre trilhos -diferente-
mente dos furtos, quando o la-
drão aproveita uma oportuni-
dade ou um descuido da vítima,
o que sempre foi um problema
em trens e estações.

O impacto dessa onda de as-
saltos levou o metrô a promover
nos últimos meses uma mudan-
ça no setor de segurança e a bus-
car convênio com a Secretaria
estadual da Segurança Pública
para contar com 180 policiais
militares no dia a dia das esta-
ções, por meio de uma operação
delegada -a Dejem (Diária Espe-
cial por Jornada Extraordinária
de Trabalho Militar).

O convênio também existe
na CPTM (Companhia Paulista
de Trens Metropolitanos), se-
gundo informa pasta.

O governo Rodrigo Garcia
(PSDB) chegou, ainda, a resga-
tar portas detectoras de me-
tais, já usadas sem sucesso no
passado.

A operação delegada com
PMs é alvo de críticas por parte
dos metroviários, que apontam
uma redução significativa no
número de seguranças próprios
do Metrô como uma das causas
da onda de violência em trens e
estações.

Para chegar aos números da
criminalidade, a reportagem
usou como parâmetro os rou-
bos apontados em boletins de
ocorrência especificamente

dentro do sistema metroferro-
viário, a partir de dados solicita-
dos via LAI (Lei de Acesso à In-
formação).

Foram descartadas, por
exemplo, aquelas ocorrências
que são citadas apenas como
em terminais e estações de ma-
neira genérica, sem detalha-
mento claro sobre onde teriam
acontecido (se dentro ou ao re-
dor das paradas, por exemplo).
Ou seja, embora o número ao
qual se chegou seja elevado, tra-
ta-se ainda assim de uma con-
tagem bastante conservadora.

Os 1.343 roubos de julho a se-
tembro somente na capital pau-
lista correspondem a mais de oi-
to vezes o número de crimes da
mesma natureza registrados no
trimestre anterior, entre abril e
junho (161 ocorrências). Tam-
bém é um montante bastante
superior a qualquer outro perío-
do analisado ao longo dos últi-
mos quatro anos, mesmo no
pré-pandemia, em 2019.

Questionada sobre a discre-
pância entre os dados apre-
sentados pela própria pasta via
LAI, a Secretaria da Segurança
Pública afirma que "melhorou
a forma de preenchimento dos
boletins de ocorrência regis-
trados no metrô, que passaram
a incluir, de forma mais preci-
sa, a geolocalização do crime
noticiado, em lugar da expres-
são genérica via pública ou ou-
tros". Não foi informado, po-
rém, desde quando isso pas-
sou a ser regra.

A SSP também apontou que
o registro online ficou mais di-
fundido entre a população e
que, no levantamento realizado
pela reportagem, cerca de 80%
dos casos foram anotados por
meio da Delegacia Eletrônica.
No segundo trimestre, entre-
tanto, já era bastante comum
essa modalidade de anotação
dos crimes e, mesmo assim, os
números foram consideravel-
mente mais baixos.

Bolsonaro gasta mais de R$ 3,5
mi com alimentação em avião 
UOL/FOLHAPRESS

O presidente Jair Bolsonaro
(PL) e seus assessores gastaram
mais de R$ 3,5 milhões com petis-
cos e alimentos servidos no avião
presidencial durante os quatro
anos de governo. Os dados foram
levantados pelo deputado federal
Elias Vaz (PSB-GO) junto ao Por-
tal da Transparência.

Do início do mandato até
meados de novembro deste ano,
foram R$ 3.580.320,06. Deste to-
tal, R$ 1.183.459,95 foram gastos
de janeiro até 14 de novembro,
com comida e bebida nas via-
gens no avião da Presidência.

O montante de 2022 é supe-

rior aos anos anteriores. Em
2019 foram R$ 851.159,36, en-
quanto em 2020 custaram R$
656.117,38. Já em 2021, o valor
chegou a R$ 889.583,37.

"Esses valores absurdos colo-
cam em xeque a imagem que o
presidente quer passar, de um ho-
mem simples, que come farofa na
rua, que gosta de macarrão ins-
tantâneo e leite condensado. A
grande verdade é que, enquanto
33 milhões de brasileiros passam
fome, Bolsonaro está se refeste-
lando com banquetes no avião. É
revoltante", diz o deputado.

Os produtos adquiridos são
referentes a refeições prontas -
que incluem café da manhã, al-

moço e jantar-, lanches (salga-
dos e sanduíches), petiscos (cas-
tanhas, barras de cereais e frios),
frutas, bebidas, doces e gelo. O
contrato de fornecimento dos
itens foi firmado ainda no gover-
no do ex-presidente Michel Te-
mer (MDB), em 2017, e foi pror-
rogado por Bolsonaro diversas
vezes, conforme o deputado.

Gasto de cartão corporativo
aumentou 108% em período elei-
toral. Na semana passada, um le-
vantamento também compilado
pelo deputado Elias Vaz mostrou
que os gastos no cartão corpora-
tivo do presidente Jair Bolsonaro
(PL) tiveram aumento de 108%
no período de campanha eleito-

ral, em comparação com a média
mensal do ano passado.

As faturas referentes a agosto,
setembro e outubro de 2022 so-
mam R$ 9.188.642,20, o que re-
sulta em uma média de R$
3.062.880,73 por mês. Em 2021,
o gasto mensal era, em média,
de R$ 1.574.509,64. Os gastos
disponíveis deste ano, de janei-
ro a outubro, são de R$
22.751.636,53, a maior despesa
registrada desde 2016.

O deputado disse já ter apre-
sentado as informações à Co-
missão de Fiscalização Finan-
ceira e Controle da Câmara, pa-
ra pedir auditoria do TCU (Tri-
bunal de Contas da União).

FARRA PRESIDENCIAL
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Major dos
bombeiros é
encontrado
carbonizado 
BRUNA FANTTI/FOLHAPRESS

O corpo do major dos bom-
beiros Wagner Bonin, 42, foi
encontrado carbonizado na
zona norte do Rio de Janeiro. A
informação foi confirmada on-
tem pelo secretário de Defesa
Civil e comandante-geral dos
bombeiros, coronel Leandro
Monteiro. "Infelizmente mar-
ginais covardes acabaram de
assassinar o major Wagner Bo-
nin em São João de Meriti", es-
creveu o comandante.

A perícia da Delegacia de
Homicídios da Capital confir-
mou a identidade do corpo
através de digitais. Os investi-
gadores apuram a informação,
repassada por amigos, de que o
major teria tirado fotos de uma
barricada instalada próximo ao
local onde ele morava, em São
João de Meriti, na região me-
tropolitana, e entregue a um
policial militar. Apesar da in-
formação, até o momento não
foi encontrado nenhum regis-
tro oficial da denúncia. A sus-
peita é de que o militar tenha
sido capturado próximo a sua
residência e encontrado horas
depois. Outras possibilidades,
como latrocínio (roubo segui-
do de morte), não foram des-
cartadas.

A polícia já sabe, no entan-
to, que Bonin tinha fotos de
barricadas em seu celular. Não
se sabe, ainda, se ele as tirou e
de qual local. Além disso, em
uma das últimas mensagens
enviadas pelo oficial, na tarde
de quarta-feira, ele escreveu a
outro bombeiro que acabara
de ver um fuzil.

O desaparecimento não
chegou a ser registrado. Foi sua
esposa que estranhou a demo-
ra dele em retornar do trabalho
e, ao acionar a localização re-
mota do celular, o aparelho
apareceu próximo ao comple-
xo do Chapadão, na Pavuna,
área do tráfico na zona norte.

Com a morte do major, a
Polícia Militar realiza uma ope-
ração de retirada de barricadas
na comunidade da Jaqueira,
no bairro São Mateus, na Bai-
xada. Em nota, a corporação
destacou que agentes do 21°
BPM (São João de Meriti) reali-
zam inúmeras ações para re-
moção de barricadas diaria-
mente. Até o momento, não há
registro de prisões ou apreen-
sões na comunidade.

Parentes da vítima usaram
as redes sociais para se despe-
dir. "Pessoa maravilhosa que
foi tirada de nós, de forma tão
terrível. Não dá pra mensurar a
dor que a nossa família sente
nesse momento. Horrorizada
com a violência nessa cidade
dita 'maravilhosa'. Deus te
guarde, primo. Te amo", disse
uma prima do major.

TRAFICANTES

Rio começa 
a vacinar 
bebês com
comorbidades

O município do Rio de Ja-
neiro começou ontem a imu-
nizar crianças de 6 meses a 2
anos de idade contra a Covid-
19. Inicialmente, serão vaci-
nados apenas aqueles bebês
que tenham comorbidades
ou deficiência.  

Como só há cerca de 9,4
mil doses de Pfizer infantil
disponíveis, a imunização
desse público ocorrerá em
131 unidades de saúde espe-
cíficas, as quais também
atenderão a crianças de 3 a 4
anos de idade com comorbi-
dades ou deficiência.

A imunização para crian-
ças de outras faixas etárias,
adolescentes e adultos ocor-
rerá nas outras 100 unidades
de atenção primária da rede
municipal de saúde.

COVID-19

Queda de avião: Justiça
condena 3 à prisão perpétua

um monumento em Amsterdã
dedicado aos passageiros do
avião -a aeronave transportava
pessoas de dez países diferentes.

Após ser alvo do míssil,  o
avião caiu em chamas em uma

plantação de milho em Do-
netsk, região recentemente
anexada pela Rússia, apesar de
ainda ser palco de intensos con-
flitos entre as forças de Kiev e os
separatistas.

MALAYSIA AIRLINES
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Cardeal Tempesta

Jesus Cristo Rei
do Universo

C om a Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do
Universo, encerramos o Ano Litúrgico. Neste ano vive-

remos pela segunda vez a Jornada Diocesana da Juventude
nesse domingo (transferida do Domingo de Ramos) com o
tema: “Maria levantou-se e partiu apressadamente” (Lc 1,
39), que é também o tema da Jornada Mundial da Juventu-
de em Lisboa, em agosto de 2023. Além disso, comemora-
mos nesse último domingo do ano litúrgico o dia do Cris-
tão Leigo, data herdada das comemorações de Ação Cató-
lica, porém com a ênfase na presença do leigo/a na socie-
dade como sal da terra e luz do mundo.

Neste final de semana também iniciamos com a Igreja do
Brasil o 3º Ano Vocacional com o tema: “Vocação Graça e
Missão” e lema: “Corações ardentes, pés a caminho”. Aqui
em nossa Arquidiocese o iniciaremos no sábado à tarde aos
pés do Cristo Redentor. A nossa Conferência Episcopal pro-
põe também a abertura da “Campanha para a Evangelização”
que terá a coleta nessa intenção no terceiro domingo do Ad-
vento. O tema deste ano da Campanha para Evangelização, a
ser trabalhado nas quatro semanas, é: “Evangelizar: graça e
missão que se dá no encontro”. É um final de ano litúrgico
bem concorrido. Aqui em nossa arquidiocese, no sábado, an-
tes do Advento, viveremos a 10ª Festa da Unidade em nossa
Catedral Metropolitana: “Vocacionados e enviados para a
missão”. Assim concluiremos o ano litúrgico com o apelo à
comunhão e um olhar para a missão em nossa grande cidade
para a qual somos vocacionados.

O próximo domingo, dia 27 de novembro, será o primeiro
domingo do Advento, um novo Ano Litúrgico, início da pre-
paração para o Natal. Ainda que as festas da Epifania, Pás-
coa e Ascensão sejam também festas de Cristo Rei e Senhor
de todas as coisas criadas, a festa deste domingo foi especial-
mente instituída para nos mostrar Jesus como único sobera-
no de uma sociedade que parece querer viver de costas para
Deus. Tudo deve convergir para que Cristo reine. A soleni-
dade de Cristo Rei foi instituída no Ano Jubilar de 1925 pelo
Papa Pio XI com a Carta Encíclica “Quas Primas” (QP), com
o qual coincidiu o 16º centenário do Concílio de Nicéia, que
proclamara a divindade do Filho de Deus. Este Concílio in-
seriu também em sua fórmula de fé as palavras: “cujo reino
não terá fim”, afirmando assim a dignidade real de Cristo (cf.
QP 2). Agora que estamos nos preparando para o 17º Cente-
nário do Concílio de Nicéia é bom recordar esses passos.

Quando nós cristãos confessamos que Cristo é Rei, de que
reinado estamos falando? A que Reino estamos nos referin-
do? Nós realmente acreditamos com todo o coração e confes-
samos com toda convicção que Jesus Cristo – e só ele! – é Rei:
Rei do universo, Rei da história, Rei da humanidade, Rei da vi-
da de cada pessoa humana, cristã ou não cristã. Ele é Rei por-
que é Deus feito homem, é, como diz a Escritura, aquele “atra-
vés de quem e para quem todas as coisas foram criadas, no
céu e na terra… Tudo foi criado através dele e para ele… Ele é o
Primogênito dentre os mortos” (Cl 1,1518).

Jesus veio ao mundo para buscar e salvar o que estava per-
dido; veio em busca dos homens dispersos e afastados de
Deus pelo pecado. E como estavam feridos e doentes, curou-
os as feridas. Tanto os amou que deu a vida por eles. Como
Rei, vem para revelar o amor de Deus, para ser o Mediador da
Nova Aliança, o Redentor do homem. No Prefácio da Missa
fala-se de Jesus que ofereceu ao Pai “um reino de verdade e
de vida, de santidade e de graça, de justiça, de amor e de
paz”. No Evangelho (Lc 23,35-43), percebe-se esse desejo
através da conjunção ‘se’: “se é o Cristo, o escolhido de
Deus!” – manifestam os príncipes dos sacerdotes; “se és o rei
dos judeus” – dizem os soldados; “se és o Cristo” – diz um dos
malfeitores crucificados com Jesus. Parece existir uma dúvi-
da que, no fundo, é um ‘grito silencioso’ que poderia ser tra-
duzido dessa maneira: “Por favor, Senhor, se manifesta; por
favor, me diz quem é você. Não aconteça que, pela minha ig-
norância, venha eu a perecer. Se você é o Cristo, me salva”.
Frequentemente, diante da aparente indiferença em relação
à escuta do Evangelho, devemos escutar esse apelo oculto, si-
lencioso, um grito suplantado.

O chamado ‘bom ladrão’ teve coragem de expressar niti-
damente o desejo do seu coração: “Jesus, lembra-te de mim,
quando tiveres entrado no teu Reino!” (Lc 23,42). Não deve-
mos temer as revoltas humanas contra Deus. Temos a espe-
rança de que, um dia, essas pessoas possam dizer como esse
pecador que, como era um bom ladrão, soube ‘roubar’ o céu
nos últimos minutos de vida. Tenhamos por certo: a verdade
de Cristo é o que todos os homens e mulheres desejam, sa-
bendo ou não. Temos muitos exemplos históricos de pessoas
que passaram a vida negando Cristo e que depois o encontra-
ram na alegria da misericórdia.

A liturgia desta festa coloca como antífona de entrada do
Missal Romano uma frase do Apocalipse que é surpreenden-
te: “O Cordeiro que foi imolado é digno de receber o poder, a
divindade, a sabedoria, a força e a honra. A ele a glória e poder
através dos séculos!” Frase surpreendente, sim! Quem é aque-
le que proclamamos Rei? O Cordeiro; e Cordeiro imolado.
Cordeiro evoca mansidão, paz, fragilidade… Nosso Rei não é
aquele que faz e acontece, aquele que passa por cima feito tra-
tor… Nosso Rei é o Cordeiro que foi esmagado na Cruz, aque-
le que foi imolado pelo pecado do mundo. O mundo passou e
passa por cima do nosso Rei, refuta seu Evangelho, desdenha
de sua Palavra, ridiculariza seus preceitos, calunia sua Igre-
ja… Esse Rei é aquele que foi crucificado, que foi derrotado e
terminou sozinho, é o homem de dores prenunciado por
Isaías. No Evangelho escutamos que zombaram e zombam
dele: “A outros ele salvou. Salve-se a si mesmo, se de fato é o
Cristo de Deus, o escolhido! Tu não és o Cristo? Salva-te a ti
mesmo e a nós!” (Lc 23,35.39).

Jesus não é Rei nos moldes dos reis da terra. O reinado de
Cristo somente pode ser compreendido a partir da lógica do
próprio Cristo:  “O Filho do Homem não veio para ser servido,
mas para servir e dar a vida em resgate por muitos” (Mc
10,45). Eis o modo que Cristo tem de reinar: servindo, dando
vida e entregando a própria vida. Tão diferente dos reis da ter-
ra, dos políticos e líderes de ontem de hoje: “Sabeis que aque-
les que vemos governar as nações as dominam, e os seus
grandes as tiranizam. Entre vós não será assim” (Mc 10,42s).
Cristo é Rei porque se fez solidário conosco ao fazer-se um de
nós, é Rei porque tomou nossa vida sobre seus ombros, é Rei
porque passou entre nós servindo, até o maior serviço: entre-
gar-se totalmente na cruz.

A
Justiça da Holanda
confirmou, ontem, que
a queda de um avião da

Malaysia Airlines na Ucrânia,
em 2014, foi resultado do dispa-
ro de um míssil russo. À época,
separatistas ucranianos inicia-
vam a disputa contra as forças
de Kiev pelo controle do Don-
bass, no leste do país europeu.

Segundo a Justiça holandesa,
Moscou tinha o total controle
sobre as forças separatistas -o
que, de certa forma, associa o
país de Vladimir Putin à tragédia
aérea que matou os 298 passa-
geiros e tripulantes, sendo a
maioria natural da Holanda. A
Rússia, ao menos oficialmente,
nega que apoiava os rebeldes já
naquele período.

Para Hendrik Steenhuis, juiz
que preside o tribunal em Haia,
onde o caso é julgado, não há
dúvidas de que o avião foi abati-
do por um sistema de mísseis
BUK, de fabricação soviética e
russa. A corte em questão, ape-
sar de estar na cidade holande-
sa, não tem relações com o Tri-
bunal de Haia, como é conheci-
do o Tribunal Penal Internacio-
nal, responsável por julgar cri-
mes de guerra.

Ainda nesta quinta-feira, a
Justiça holandesa condenou
dois russos e um ucraniano pela
tragédia. Eles são acusados de
terem transportado e ativado o
sistema de mísseis que atingiu o
avião, mas não necessariamente
de ter disparado o artefato. Os
dois russos são ex-oficiais de in-
teligência, cargo também co-
nhecido como espião, do país de
Vladimir Putin, enquanto o
ucraniano era um dos líderes se-
paratistas.

Segundo a agência de notícias
Reuters, os três foram condena-
dos à prisão perpétua. Um ter-
ceiro ex-oficial de Moscou foi
absolvido -ele foi o único suspei-
to a se declarar inocente durante
o processo; os demais foram jul-
gados à revelia.

"Apenas a punição mais seve-
ra é adequada para retaliar o que
os suspeitos fizeram, o que cau-
sou tanto sofrimento a tantas ví-
timas e a tantos parentes", disse
Steenhuis ao ler a decisão. Horas
antes, o magistrado já havia des-
cartado qualquer imunidade em
favor dos acusados, uma vez que
nenhum deles é membro das
forças armadas russas.

Apesar da sentença, é impro-
vável que os condenados cum-
pram as penas, já que a localiza-
ção exata deles é desconhecida.
Acredita-se que todos estejam
na Rússia, o que dificultaria ain-
da mais o início de algum pro-
cesso de extradição.

Nesta quinta, o vice-porta-
voz do Ministério das Relações
Exteriores da Rússia, Ivan Ne-
chaev, disse a repórteres que o
governo examinaria as conclu-
sões do tribunal. "Vamos estudar
esta decisão porque, em todas
essas questões, todas as nuances
são importantes", disse, em refe-
rência à constatação da corte de
que o Kremlin teria envolvimen-
to na tragédia.

Já o presidente da Ucrânia,
Volodimir Zelenski, comemorou
a decisão e cobrou o julgamento
"daqueles que ordenaram" o
ataque, uma menção indireta às
autoridades militares do país vi-
zinho. "A punição por todas as
atrocidades russas -presentes e
passadas- será inevitável", escre-
veu o ucraniano no Twitter.

Antes do julgamento, advo-
gados e especialistas também
levantavam a hipótese de que
os acusados poderiam ser con-
denados por homicídio culpo-
so, quando não há intenção de
matar. Interceptações de cha-
madas telefônicas as quais os
investigadores tiveram acesso
mostram que os homens acre-
ditavam estar mirando um caça
ucraniano e não o voo comer-
cial da Malaysia Airlines, que ia
de Amsterdã a Kuala Lumpur,
capital do país asiático.

As investigações foram lidera-
das pela Holanda, com a partici-
pação da Ucrânia, Malásia, Aus-
trália e Bélgica. Ainda na quarta-
feira passada, os familiares das
vítimas se reuniram em frente a
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